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RESUMO: Considerando que a presença das mulheres negras na percussão brasileira expressa uma conexão entre 
corpo, ancestralidade e resistência, trazemos reflexões sobre práticas musicais percussivas que historicamente 
foram associadas à herança africana e ao sagrado. Nesses espaços, o tambor atua como mediador entre o mundo 
material e o espiritual, porém a atuação das mulheres negras nesse campo foi, por muito tempo, invisibilizada por 
estruturas racistas e patriarcais na sociedade brasileira que silenciaram suas vozes e gestos. Propomos aqui refletir 
sobre a presença de mulheres negras no cenário musical e sobre a percussão como linguagem política e estética de 
resistência. Nossa proposta configura-se no campo teórico-metodológico e político do Feminismo Negro e sua 
categoria da interseccionalidade, em interface com a Educação das Relações Étnico-Raciais, com foco nas questões 
de raça, gênero e classe. De abordagem qualitativa, com uso da pesquisa bibliográfica e relato autobiográfico, 
compreendemos que o toque dos tambores pode ser a tradução de memórias coletivas que reivindicam direitos e 
(re)constroem identidades. Concluímos que a atuação de mulheres negras na percussão pode se expressar enquanto 
um instrumento educativo, bem como de enfrentamento ao racismo, patriarcado e capitalismo apontando 
caminhos de outras sociabilidades. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Mulheres Negras; Percussão; Resistência cultural; Feminismo Negro.  

 

ABSTRACT: Considering the presence of black women in Brazilian percussion as an expression of a connection 
between body, ancestry, and resistance, we offer reflections on percussive musical practices that have historically 
been associated with African heritage and spirituality. In those spaces, the drum acts as a mediator between material 
and spiritual worlds, but the role of black women in this domain has long been obscured by racist and patriarchal 
structures in brazilian society that silenced their voices and gestures. We propose reflections on the presence of 
black women in music and on percussion as a political and aesthetic language of resistance. Our approach is based 
on the theoretical, methodological, and political framework of Black Feminism and its category of intersectionality, 
in conjunction with Ethnic-Racial Relations Education, focusing on issues of race, gender, and class. Using a 
qualitative approach, bibliographic research and autobiographical account, we seek to understand how drumming 
can betranslate collective memories, claim rights, and (re)construct identities. We concluded that the participation 
of Black women in percussion can be expressed as an educational tool, as well as a means of confronting racism, 
patriarchy, and capitalism, pointing towards alternative forms of social interaction. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Black Women; Drumming; Cultural Resistance; Black Feminism. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
As discussões em torno da representatividade das mulheres negras nas artes têm ampliado o 

campo das reflexões sobre cultura, política e produção de conhecimento, como vimos nas últimas 

décadas. Compreendemos que a história da música brasileira é atravessada por sons e ritmos que remetem 

à presença africana e à força das tradições negras, o que inclui a percussão que ocupa lugar de destaque 

como expressão da memória, da fé e da resistência. 

Notamos que o surgimento da música negra em um cenário de diversidade cultural deu-se do 

embate entre brancos e negros, sendo fator de integração e de união política e simbólica entre os 

escravizados. Assim, as distintas formas de expressão rítmica da população negra no Brasil surgiram da 

combinação de diferentes fatores histórico-sociais específicos às quais foram submetidas às populações 

afro-brasileiras.  

Objetivamos, nesse estudo, refletir sobre a presença de mulheres negras no cenário musical e 

sobre a percussão como linguagem política e estética de resistência. Nosso artigo embasa-se no campo 

teórico-metodológico e político do Feminismo Negro e sua categoria da interseccionalidade, em interface 

com a Educação das Relações Étnico-Raciais, com foco nas questões de raça, gênero e classe. Adotamos 

uma metodologia de abordagem qualitativa com uso da pesquisa bibliográfica, com leituras e discussões 

sobre as mulheres negras na percussão e o tambor como linguagem política e de resistência cultural.  

Este artigo organiza-se nos seguintes tópicos: introdução; o feminismo negro e sua categoria da 

interseccionalidade; o tambor como instrumento de resistência e ancestralidade; Negra Flor: experiências 

percussionistas significativas em Cuiabá/MT; considerações finais; agradecimentos; e referências. 

 

2 O FEMINISMO NEGRO E SUA CATEGORIA DA INTERSECCIONALIDADE 
 
Temos como aporte teórico-metodológico o Feminismo Negro e sua categoria da 

interseccionalidade, compreendendo a cultura afrodiaspórica e a percussão sonoro-musical como práticas 

de resistência. Com isso, entendemos que para as mulheres negras, a opressão se dá por um complexo 

de interseções de raça, gênero e classe que produzem discriminações e desigualdades, sendo que a 

resistência as conecta diretamente à reflexão sobre corporeidade, som e resistência quando pensamos o 

contexto da percussão.  

Patrícia Hill Collins (2016)1, intelectual negra estadunidense, propõe que as mulheres negras 

detêm uma epistemologia que lhes permite gerar conhecimento crítico que contrapõe a matriz dominante 

branca e masculina. Ela destaca que “o pensamento feminista negro consiste em ideias produzidas por 

 
1 Todas as vezes que mencionarmos os nomes das autorias pela primeira vez, o faremos de forma completa, num sentido de 
justiça epistêmica e científica, como forma de visibilizar as mulheres, especialmente as intelectuais negras. 
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mulheres negras que elucidam um ponto de vista de e para mulheres negras” (Collins, 2016, p. 101). 

Portanto, consideramos relevante analisar a percussão executada por mulheres negras, visto que o ato de 

tocar, reunir-se em círculo, ecoar o tambor no espaço público ou comunitário, constitui um modo de 

produção de saber e visibilidade política, o que podemos nomear como parte da cultura das mulheres 

negras: 

 
[...] a cultura das mulheres negras pode fornecer o quadro de referência ideológica, ou 
seja, os símbolos e valores da autodefinição e autoavaliação que ajudam às mulheres 
negras a verem as circunstâncias que modelam as opressões de raça, classe e gênero. [...] 
Portanto não existe uma cultura das mulheres negras que seja homogênea; existem 
construções sociais das culturas das mulheres negras que juntas formam a sua cultura 
(Collins, 2016, p. 111). 

 

No Brasil, a intelectual negra Lélia Gonzalez (2020) destaca-se pela categoria de “amefricanidade” 

e pela proposição de um feminismo afro-latino-americano, as quais evidenciam que as mulheres negras 

são produtoras de cultura e consciência crítica, e não apenas objeto de estudo. Sua abordagem ajuda-nos 

a pensar os tambores não apenas como instrumentos musicais, mas como extensões do corpo, da 

ancestralidade e da comunidade. A autora destaca que: 

 
O lugar em que nos situamos determinará nossa interpretação sobre o duplo fenômeno 
do racismo e do sexismo. Para nós o racismo se constitui como a sintomática que 
caracteriza a neurose cultural brasileira. Nesse sentido, veremos que sua articulação com 
o sexismo produz efeitos violentos sobre a mulher negra em particular (Gonzalez, 1984, 
p. 224). 

 

Para o campo da arte e epistemologias críticas, autoras como a intelectual negra estadunidense 

bell hooks2 (2013) nos aproximam da noção de educação libertadora às práticas corporais e artísticas, 

onde educar é a prática da liberdade e ensinar deve implicar cruzar fronteiras de gênero, raça e classe. 

Assim, a percussão feita por mulheres negras pode ser pensada como um espaço de aprendizagem, 

transmissão, memória e resistência, reforçando que o corpo e o som são territórios epistemológicos. 

A interseccionalidade é uma categoria intrínseca do Feminismo Negro. Carla Akotirene (2019), 

intelectual negra brasileira, conceitua que: 

 
A interseccionalidade visa dar instrumentalidade teórico-metodológica à 
inseparabilidade estrutural do racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado produtores de 
avenidas identitárias em que mulheres negras são repetidas vezes atingidas pelo 
cruzamento e sobreposição de gênero, raça e classe, modernos aparatos coloniais 
(Akotirene, 2019, p. 18-19).  
 

 
2 Nascida Glória Jean Watkins, adota o pseudônimo bell hooks em homenagem à sua bisavó, Bell Blair Hooks, mulher “que 
não teve medo de erguer a voz”, mesmo numa época e sociedade segregadas. Usa nome e sobrenome com letra minúscula 
porque dizia que o importante era a mensagem que passava, suas obras, e não ela própria (hooks, 2020). 
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Deste modo, teoricamente abordamos eixos como: feminismo negro e interseccionalidade; 

ancestralidade, cultura e percussão como prática sociocultural; corpo, arte e educação como instrumentos 

na construção da cultura de resistência de mulheres negras. Essa articulação nos permite compreender 

como as mulheres negras percussionistas, em especial no contexto dos tambores, atuam ou podem atuar 

como produtoras de saber, mobilizadoras de memória e agentes de transformação social. 

A presença das mulheres na percussão é uma conquista de espaços, e tocar tambor é um ato de 

resistência, visto que os tambores e os batuques ecoam no Brasil desde os tempos da colônia, e têm uma 

história própria, como nos afirma a autora Jurema Oliveira (2017): 

 

A experiência ancestre com o advento da colonização desloca-se do continente africano 
e vem ancorar-se nas Américas, em especial no Brasil. Se no início o espaço promissor 
eram as casas de candomblé e umbanda, posteriormente o preexistente adentra o 
cenário político-ideológico do processo de resistência do povo negro (Oliveira, 2017, p. 
68). 

 

Para Sueli Carneiro (2011, p. 51), o feminismo negro “nasce do lugar de fala das mulheres negras, 

que enfrentam simultaneamente o racismo e o sexismo, e constroem um pensamento insurgente contra 

ambas as formas de opressão”. A autora destaca que a luta das mulheres negras ultrapassa o campo das 

reivindicações de gênero, pois se ancora na necessidade de descolonizar as relações sociais e simbólicas 

(Carneiro, 2011). Nesse sentido, a atuação das percussionistas negras representa uma forma de 

enfrentamento à lógica patriarcal e racista que as excluiu historicamente dos espaços de criação e 

protagonismo cultural. É desse espaço marginalizado que surgem novas narrativas e expressões de 

resistência às opressões - como o toque do tambor - que subvertem o silenciamento imposto. 

Neste aspecto, a interseccionalidade é fundamental para analisar as experiências das 

percussionistas, pois evidencia que sua exclusão dos espaços musicais resulta do já mencionado complexo 

de opressões de raça, gênero e classe. Akotirene (2019) destaca que as mulheres negras: 

 
[...] depositam confiança na oferenda analítica da interseccionalidade, preparada por 
suas intelectuais além de, sucessivamente, oferecerem no espaço público o alimento 
político para os Outros, proporcionando o fluxo entre teoria, metodologia e prática aos 
acidentados durante a colisão, amparando-os intelectualmente na própria avenida do 
acidente (Akotirene, 2019, p. 23). 

 

A interseccionalidade permite, portanto, compreender o gesto artístico como prática política que 

emerge na encruzilhada, na confluência das avenidas de opressões que acidentem mulheres negras, 

produzindo o socorro político e epistêmico: o toque do tambor torna-se uma forma de reexistência frente 

às estruturas que tentam silenciá-las.  
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Para Gonzalez (2020), a cultura negra é um espaço de elaboração identitária e de resistência ao 

colonialismo. Ao considerarmos a percussão como linguagem amefricana, percebe-se que as mulheres 

negras não apenas mantêm vivas tradições ancestrais, mas também reinventam suas próprias formas de 

expressão e pertencimento.  

Audre Lorde (2019) concebe a arte como instrumento de transformação e sobrevivência. Em seu 

ensaio “A poesia não é um luxo”, ela afirma que a criação artística das mulheres negras nasce da 

necessidade de nomear o indizível e de transformar a dor em força coletiva. Para Lorde (2019, p. 36) “é 

da poesia que tiramos o poder de vislumbrar o que ainda não existe”, bem como que: 

 

Para as mulheres, a poesia não é um luxo, é uma maneira de dar nome ao que ainda não 
tem nome, para que possa ser pensado [...] quando reconhecemos nossos sentimentos, 
eles se tornam forças direcionadoras, e não medos que nos dominam [...] a poesia é a 
revelação ou a nomeação dessa experiência [...] é da poesia que nos valemos para nomear 
o que ainda não tem nome, e que só então pode ser pensado [...] os horizontes mais 
longínquos das nossas esperanças e dos nossos medos são pavimentados pelos nossos 
poemas, esculpidos nas rochas, que são nossas experiencias diárias (Lorde, 2019, p. 45). 

 

Portanto, reconhecemos que as mulheres negras, nos espaços da música, em específico na 

percussão, são uma forma de manifestação da arte e da libertação das formas de opressões; como também 

expressão da cultura e ancestralidade. O tambor é uma forma genuína dessa expressividade histórico-

social e cultural. As mulheres negras percussionistas reconfiguram o espaço musical e educativo, 

rompendo silenciamentos e criando saberes por meio do som, do corpo e da coletividade. 

O corpo das percussionistas negras pode ser considerado um território político que manifesta 

saberes ancestrais e reconfigura a presença feminina negra na música, num ato de resistência e reexistência 

em que o toque do tambor pode ser lido como gesto poético, uma linguagem ancestral que comunica 

experiências de resistência, prazer e libertação. 

 
Ligados à tradição, os tambores constituem um dos grandes livros vivos da África. 
Alguns são oráculos; outra estação de transmissão, outros, gritos de guerra que fazem 
brotar o heroísmo; outros ainda, cronistas que registram as etapas de vida coletiva. Sua 
linguagem é, fundamentalmente, uma mensagem repleta de história (UNESCO, 2010, 
p. 443). 

 

Portanto, utilizamos aqui da abordagem qualitativa com uso da pesquisa bibliográfica. A pesquisa 

qualitativa, segundo Maria Cecília de Souza Minayo (2007), envolve significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes, não tendo preocupação com a representatividade em quantidades, mas com a 

compreensão, interpretação e explicação da dinâmica de um determinado grupo, com destaque em suas 

relações sociais e com relevância em suas qualidades. 
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De acordo com Antônio Carlos Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é um trabalho desenvolvido 

com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos e de 

impressos diversos. Segundo o autor, a pesquisa bibliográfica permite ao/à investigador/a a cobertura de 

uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. 

Quando abordamos a realidade social de mulheres negra, a escrevivência é uma estratégia política 

que permite fazer justiça social, epistêmica e científica, ao visibilizar a presença e a potência das mulheres 

negras ao longo da história. Aqui entendemos que a: 

 
Escrevivência, em sua concepção inicial, se realiza como um ato de escrita das mulheres 
negras, como uma ação que pretende borrar, desfazer uma imagem do passado, em que 
o corpo-voz de mulheres negras escravizadas tinha sua potência de emissão também 
sob o controle dos escravocratas, homens, mulheres e até crianças. E se ontem nem a 
voz pertencia às mulheres escravizadas, hoje a letra, a escrita, nos pertencem também. 
Pertencem, pois nos apropriamos desses signos gráficos, do valor da escrita, sem 
esquecer a pujança da oralidade de nossas e de nossos ancestrais. Potência de voz, de 
criação, de engenhosidade que a casa-grande soube escravizar para o deleite de seus 
filhos. E se a voz de nossas ancestrais tinha rumos e funções demarcadas pela casa-
grande, a nossa escrita não. Por isso, afirmo: “a nossa escrevivência não é para 
adormecer os da casa-grande, e sim acordá-los de seus sonos injustos”. (EVARISTO, 
2020, p. 30) 

 

Por isso, fazemos uso do relato autobiográfico de uma das autoras deste artigo, que trabalha 

diretamente com a percussão.  

 

3 O TAMBOR COMO INSTRUMENTO DE RESISTÊNCIA E ANCESTRALIDADE 
 
Salientamos aqui novamente que os tambores e os batuques ecoam no Brasil desde os tempos da 

colônia. Eles têm uma história própria em que a ancestralidade perpassa a religiosidade e adquire força à 

medida que ocupa o espaço social e de resistência negra.  

O toque do tambor é linguagem ancestral, um elo entre o passado e o presente, ecoando práticas 

de resistência que sobreviveram à escravidão, ao tráfico de pessoas africanas. Legitimada pela “força” da 

tradição, a ancestralidade é um signo que perpassa as manifestações culturais da população negra no 

Brasil, esparramando sua “dinâmica” para qualquer grupo racial que queira compartilhar a identidade de 

“africano” (Oliveira, 2007, p. 23). 

Os primeiros estudiosos das religiões africanas no Brasil voltaram sua atenção preferencialmente 

ao candomblé, e, sobretudo, ao candomblé kêtu (nagô3), onde percebiam as “sobrevivências” da cultura 

 
3 Nota sobre o termo Kêtu: “Neste livro estarei me referindo a Kêtu como uma nação africana, e a nagô como ritual relacionado 
à esta nação de fala ioruba equivalem ao mesmo fenômeno religioso. Sudanês é um termo que designa uma vasta área geográfica 
de continente africano que está povoado, entre outros povos, pelos africanos que falam ioruba” (Oliveira, 2007, p. 33). 

https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37315


Mulheres negras e percussão: o tambor como linguagem política e resistência cultural | Genecília Aparecida de 
Ataides Lacerda; Eni Gonçalves da Silva Cambui; Ana Luisa Alves Cordeiro 

 

 

__________________________________________________________________________ 
Travessias, Cascavel, v. 20, n. 2, p. 1-14, maio/ago. 2026. 
DOI: https://doi.org/10.48075/rt.v20i2.37315 | e37315 

P
ág

in
a7

 

africana em estado mais “puro” que outras religiões protagonizadas por pessoas negras africanas no 

Brasil, como a umbanda, ou as irmandades católicas compostas por pretos (Oliveira, 2007, p. 33). 

No Brasil, as manifestações das práticas de tambores também foram encontradas no terreiro de 

Tia Ciata4, um dos espaços em que negros e negras tinham a liberdade em expressar sua musicalidade. 

Roberto Moura (1995), no livro A “Pequena África no Rio de Janeiro”, denomina este como um espaço 

de grande concentração de populações negras, especialmente de pessoas ex-escravizadas, trabalhadoras 

portuárias, músicas, quituteiras, religiosas de matriz africana e entre outras pessoas negras que 

preservavam suas tradições culturais, religiosas e musicais no Rio de Janeiro. Moura (1995) destaca a 

Pequena África como território fundamental para a resistência cultural e para a preservação das heranças 

africanas no Brasil, funcionando como um verdadeiro quilombo urbano.  

O tambor é mais do que um instrumento musical, é um veículo de comunicação ancestral e um 

símbolo de resistência cultural. Nas comunidades quilombolas e terreiros, o toque do tambor anuncia a 

manutenção da identidade africana e a conexão com os antepassados, desafiando a opressão colonial e a 

escravidão. 

 
[...] os tambores e os cantores são veículos de tradição oral de muitas comunidades da 
África ocidental. Os acontecimentos históricos são geralmente conservados em cantos 
ou citações, transmitidos de pai para filho, nas famílias de músicos tradicionais (griots) 
(UNESCO, 2010, p. 338).  
 

Acreditamos que: 

 
O ritmo está na base de todas as percepções. O feto cresce no útero ao som do coração 
da mãe. Dessas ligações se entende o grande poder de atuação da música sobre o corpo 
e a mente, sobre a consciência e o inconsciente, numa espécie de eficácia simbólica 
(Wisnik, 1999 apud Santos, 2007, p. 27).  

 

Ou seja, 
 

O som do tambor, por sua vez, enseja a mediação entre os sentidos corporais, a 
investigação e a criação. [...] Tambor, ele é o verbo, porém, o corpo é quem constrói a 
oração, seja ela de qual variante for, se aditiva, conclusiva, adversativa ou de outra 
constituição. O Tambor tem como protagonista uma energia presente, viva, que tem 
movimento e propicia movimentação; enquanto elemento vivo (Santos, 2015, p. 62-63). 

 

Para Teresa Manjate (apud Gomes; Santana 2023, p.16) “a ancestralidade funciona como marca 

de resistência individuais e coletivas, fornecendo elementos para a afirmação de identidades locais num 

mundo cada vez mais globalizado”. Segundo Gomes e Santana (2023), a ancestralidade constitui um elo 

 
4 Nascida Hilária Batista de Almeida (1854-1924), em Santo Amaro da Purificação, na Bahia, uma mulher de grande 
importância para a história e cultura afro-brasileira que veio para o Rio de Janeiro no período conhecido como a diáspora 
baiana. Sua casa era um espaço de acolhida e resistência para a comunidade negra, em especial após a abolição, combatendo 
o racismo e a marginalização.  
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fundamental entre as mulheres negras e suas trajetórias históricas de resistência e pode ser compreendida 

como força vital e política nas experiências das mulheres negras. 

 

4 NEGRA FLOR: EXPERIÊNCIAS PERCUSSIONISTAS SIGNIFICATIVAS EM 
CUIABÁ/MT 

 
Como exemplo de ações pedagógicas significativas, podemos citar grupos de percussão com 

mentoria de uma das autoras, que é professora, cantora, compositora, multi-instrumentista e ativista 

cultural com uma trajetória permeada de significados que fortalecem o processo de emancipação humana 

de mulheres negras em Cuiabá/MT.5 

Genecilia Aparecida de Atides Larceda, artista conhecida como Gê Lacerda é feminista negra, 

graduada em Licenciatura pela UFMT, pós-graduada em Musicoterapia e mestranda na área da Educação, 

ativista social, educadora, terapeuta comunitária, cantora e compositora. Ao longo do tempo, ela emprega 

sua arte como ferramenta de luta, ativismo, educação e resistência, numa jornada de criações musicais 

que permeiam diversas causas, como a luta contra o racismo, a promoção de espaços e respeito às 

mulheres, apoio a políticas afirmativas, bem como questões relacionadas aos povos indígenas e à 

igualdade de gênero. Suas composições condensam reflexões, sonhos e lutas por um mundo que inclua 

e promova todas as pessoas. 

O Album “Negra Flor”, que dá título a este tópico, é fruto de sua participação no projeto PET 

Conexões de Saberes da UFMT, durante sua graduação e conta com treze canções: Ei!; Hoje; Sol; 

Revolução; Olhem para nós; Rosa Caromi; Há beleza; A marcha; Nós; Onde você for; Levante; Negra 

Flor e Ser. Gê Lacerda descreve seu contato com a percussão alternativa que se deu quando participou 

da Marcha Mundial das Mulheres, em 2013, na cidade de São Paulo. O evento, que reuniu mulheres de 

diversos lugares do mundo com muita diversidade cultural. Houve plenárias, oficinas, sendo uma destas, 

de batuque com percussão alternativa, com uso de latas, tambores de plástico e cabo de vassoura para 

confeccionar baquetas. A metodologia aplicada usou paródias em ritmo afro-brasileiro, como o “Congo 

de Ouro”, e letras de cunho feminista.  

Ela afirma que foi uma semana com muitas trocas, debates, lutas e resistência. A Marcha encerrou 

numa grandiosa passeata em plena Avenida Paulista, com diversas mulheres tomando as ruas, sob toque 

de latas, tambores, cantos e gritos de protesto pelo direito de Ser Mulher. 

 
5 As reflexões dialogam com os resultados de pesquisa da dissertação de mestrado em educação, da Gê Lacerda (2026), 
intitulada “A Percussão E Os Ritmos Afro-Brasileiros Enquanto Mediação De Uma Práxis Educativa Emancipadora No 
Âmbito Da Educação Das Relações Étnico-Raciais (ERER)”, defendida no Programa de Pós-graduação em Educação 
(PPGE), da UFMT, caracterizada como pesquisa narrativa autobiográfica, aprovada no CEP Humanidades CAAE 
86597025.0.0000.5690. 
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Ao regressar da “Marcha Mundial das Mulheres”, Gê Lacerda reproduziu essa oficina alternativa 

de percussão, usando a mesma metodologia, no campus da Universidade Federal de Mato Grosso, num 

evento de recepção de calouros promovido pelo Coletivo Negro/UFMT. Na sequência, com outras 

participantes fundam o grupo de percussão alternativa “Batuque das Mulheres”, com a composição da 

música “A Luta das Mulheres”, que se tornou tema principal do grupo: 

 
Feminismo evolução, a luta das mulheres é a força da união 
Contemplando a história, a luta sempre ocorreu, 
Mulheres se levantaram, transformando o tempo em que viveu, 
Agora com tantas mulheres, continuamos em frente, 
Manas tombaram na luta, Marielle presente! 
Vem mulheres se juntar, lutar contra opressores e suas armas, 
Vem mulheres se juntar, lutar por nossas vidas, e contra a violência, 
Vem mulheres se juntar, lutar pelos direitos das pretas quilombolas, 
Vem mulheres se juntar, lutar com as parentes indígenas,  
Vem mulheres se juntar, lutar com as companheiras campesinas, 
Vem mulheres se juntar, lutar com as LGBTQI+ 
Vem mulheres se juntar, pra construirmos juntas um projeto popular 
Mulheres unidas, jamais serão vencidas!  
A Luta das Mulheres. Autoria: Gê Lacerda (2016). 

 

Os ensaios do grupo de “Batuque das Mulheres” sempre eram realizados na Praça do Restaurante 

Universitário da UFMT com estudantes, pessoas externas à universidade e professoras universitárias, 

usando paródias com ritmos afro-brasileiros e letras feministas. Esse grupo de mulheres batuqueiras 

feministas teve participações em diversas manifestações, com isso, foram surgindo convites para tocar 

em eventos dentro e fora da universidade e, por onde o batuque passava, acendia nas mulheres a vontade 

de participar. O som e as letras conversavam com as realidades delas.  

De acordo com Gê Lacerda, foi criado um grupo de WhatsApp com o nome de “Tambores de 

Maria Taquara” para adicionar as batuqueiras que queriam agregar ao grupo. Diante disso, viu-se 

necessidade de aprofundamento nesse universo da percussão, espaço ocupado na maioria por homens, e 

assim ela se aventurou no universo da percussão. 

Motivada por um fato ocorrido em um espaço cultural simbólico da cidade de Cuiabá, relata um 

episódio onde em uma oficina de “xequerê” só para mulheres, eis que surgem no espaço homens tocando 

tambores, ela e algumas mulheres também começaram a tocar, então o líder do grupo de tambores disse 

que “mulheres não tocam tambores”. “Isso soou em mim dias, havia chegado a hora de investir, comprei 

um par de congas cubanas, no local onde comprei as congas, conheci meu professor de percussão, 

partimos fazer a primeira de muitas aulas”.  

Ela começa a se dedicar às aulas de percussão, onde teve oportunidade de aprender ritmos em 

vários instrumentos, compreendendo o quanto é diverso esse mundo da percussão. Nesse sentido, 

Leonardo Gorosito (2020) aponta aspectos importantes, de que: 
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Existe uma particularidade na percussão que a distingue substancialmente de outros 
instrumentos: a diversidade. Ao contrário de outros instrumentos – como violino, o 
piano, a flauta, o violão etc., a percussão engloba múltiplas sonoridades, porém com um 
princípio fundamental que os une: percutir refere-se à maneira como, na maioria das 
vezes, os sons são gerados, sendo naturalmente daí a origem de seu nome (Gorosito, 
2020, p. 06, grifos do autor). 

 

Deste modo, observamos o quanto a diversidade está presente na percussão, e o quanto pode ser 

trabalhada de diversas formas, com uma infinidade de instrumentos, tais como: tambores, chocalhos, 

mocho, viola de cocho, ganzá, pandeiro, agogô, xequerê, atabaques, congas, cajón, berimbau, alfaia, o 

próprio corpo, dentre outros, possibilitando a abordagem da cultura afro-brasileira.  

Gê Lacerda inseriu essa atividade de percussão em suas atividades educacionais em escolas 

públicas por onde passou e nos projetos que trabalhou e ainda trabalha. Foi contratada para dar aula de 

percussão alternativa no Instituto Casarão das Artes e segue firme, com abordagem mais voltada ao 

feminismo negro. Em razão de sua participação no projeto de extensão “Oyá Ciclo formativo em 

Feminismos Negros”, coordenado pela Profa Dra Ana Luisa Cordeiro, no Instituto de Educação da 

UFMT, conseguiu potencializar suas atividades de batuques enquanto uma mediação de uma práxis 

pedagógica. Ali mulheres negras liam intelectuais negras e teciam com a condução dela mediações da 

teoria estudada com as artes. Também reconhece o suporte de teóricas, ativistas, intelectuais negras lidas, 

as quais demonstram que numa sociedade racista, é um processo a construção da identidade “Ser Negra”. 

A experiência do projeto de extensão fui publicada em artigo “Intelectuais Negras Insurgentes, 

Interseccionalidades e Educação para Emancipação Humana” (Cordeiro, 2024). 

No projeto de percussão, no Casarão das Artes, as meninas participam das aulas de percussão 

alternativa duas vezes na semana, sempre nas segundas e sextas-feiras, com uma hora de aula, sendo que 

ali trabalha-se ritmos e suas diversidades culturais, paródias construídas em conjunto, análise crítica 

musical, confecções de instrumentos alternativos, e rodas de conversas.  

Com apenas um mês de aula, o grupo intitulado “Batucada Casarão” se apresentou na Mostra de 

Artes que aconteceu no Teatro Zulmira Canavarros, e, a partir desse evento, a agenda ficou sempre 

preenchida, os convites não pararam de chegar. Apresentaram-se no Cine Teatro Cuiabá, nos eventos de 

mostra de músicas afro-brasileiras e também no Espetáculo Música, Danças e Poesia, na Casa Cuiabana, 

no Workshop de Equidade Racial Vozes Negras em MT e no Teatro da UFMT. 

De acordo com Gê Lacerda, foram feitas apresentações culturais nos eventos do SemiEdu e 

Jornada Desigualdades Raciais na Educação Brasileira6. O grupo “Batucada Casarão” apresentou-se na 

 
6 Seminário de Educação da Universidade Federal de Mato Grosso, que já teve sua 33ª edição em 2025, e é organizado pelo 
PPGE-UFMT. Já a Jornada, que teve sua 19ª edição em 2025, é organizada pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações 
Raciais e Educação (NEPRE/UFMT). 
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abertura e encerramento do Encontro Estadual de Educadoras/es do Sintep/MT7, todos na Universidade 

Federal de Mato Grosso. Participou no evento da Faculdade de Administração da UFMT e na Feira de 

Alimentos Ecológicos, evento realizado pelo MST. Fez apresentação na festa de posse da Reitora da 

UFMT. Também realizou eventos em datas comemorativas em escolas públicas, apresentações em 

manifestações de ruas, com presença de público significativa para essas meninas percussionistas. As 

apresentações nesses diversos lugares trouxeram aprendizados e possibilidades de amplas oportunidades 

para além da realidade vivida por elas, relata a autora. 

As condições propostas pelo espaço Casarão das Artes para as apresentações do Grupo Batucada 

Casarão são sempre mediante fornecimento de transporte e lanche para o grupo, custeado pelas 

coordenações dos eventos que os convidam. Além disso, quem participa das oficinas de artes do Instituto 

Casarão das Artes recebe um incentivo de oitenta reais mensal por criança participante do projeto. 

A percussão é uma das formas mais poderosas de expressar a cultura Afro-brasileira, ela não 

somente conecta essas crianças com as tradições e heranças africanas que formam a base da música 

brasileira, oferece ferramentas de empoderamento, expressão de identidade e transformação social, como 

também cria uma rede de suporte que pode levá-las a novos espaços de visibilidade, autonomia e 

realização pessoal. 

A percussão alternativa com ritmos afro-brasileiros, nas mãos dessas meninas da periferia, 

transforma sucata em instrumento, ritmo em identidade e silêncio em resistência. 

 
Samba Lelê tá contente 
Tá com a cabeça virada. 
Samba Lelê precisava. 
Era por si ser amada. 
Samba, samba, samba o Lelê 
Samba, samba, samba o Lala, 
Samba, samba, samba o Lelê, 
Pisa nos homens machistas ô Lalá.  
Parodia construída pelas alunas.  
“Batucada Casarão” (Lacerda, 2026, p. 90) 

 

Essas paródias trazem reflexões sobre a importância da arte para dar voz às mulheres, assim como 

propiciar momentos de criatividade e composição musical. Isso expressa o que Eni Cambui (2025, p. 91) 

destaca: “a professora e musicista Gê Lacerda utiliza de suas produções artísticas, de sua música para falar 

sobre temas como combate ao racismo, da desconstrução de estereótipos e que fortaleçam a identidade 

da mulher negra, tanto em suas práticas educativas quanto em sua vida profissional”. 

 
7 Sindicato dos Trabalhadores no Ensino Público de Mato Grosso, filiado à Confederação Nacional dos Trabalhadores - 
CNTE e à Central Única dos Trabalhadores - CUT, representa todos os profissionais da educação básica pública de Mato 
Grosso, da ativa, e aposentados/as em âmbitos estadual e municipal. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Apresentamos reflexões sobre a compreensão de como as mulheres negras, ao tocarem os 

tambores, reafirmam uma herança ancestral e constroem novas formas de existir no mundo. Nesse 

contexto, a percussão é um ato político e pedagógico e cada toque reverbera memórias, convoca 

resistências e reinscreve corpos historicamente marginalizados no centro da cena cultural. 

Deste modo, compreendemos que o fazer musical das mulheres negras ultrapassa o campo 

estético, ele traduz uma prática que produz conhecimento e questiona as hierarquias raciais e de gênero 

impostas pelo colonialismo patriarcal. Ao transformar o som do tambor em linguagem, essas artistas 

reivindicam o direito de narrar-se e de ensinar pelo corpo, pela voz e pela coletividade. 

O tambor é um território de memória viva que ecoa as cosmologias africanas, as celebrações e as 

lutas que atravessam os povos negros. Nas mãos das mulheres negras, torna-se símbolo de continuidade 

e resistência, onde cada batida é um gesto de reexistência frente às violências do racismo e do sexismo 

estrutural que, reiteradamente, somos submetidas. Assim, compreender a percussão das mulheres negras 

é reconhecer um conhecimento que se expressa por meio do som e do movimento. É reconhecer que os 

tambores ensinam, libertam e comunicam saberes que não cabem apenas nas palavras. 

Rememorando Lorde (1984), “a poesia não é um luxo”. E acreditamos que tampouco o é a arte 

de tocar, todas são formas de sobrevivência e invenção de mundos. Em um país que ainda silencia vozes 

negras e das mulheres, este estudo reafirma a importância de escutar os tambores e as mulheres que os 

tocam como fontes de conhecimento, emancipação e esperança. Que o som dessas mãos continue 

ecoando nas academias, nas ruas e nos terreiros, lembrando-nos que o ritmo da resistência é de mulheres, 

é negro e ancestral. 
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